
TJ-SP mantÃ©m condenaÃ§Ã£o por venda de certificado falso de
vacina

A 10Âª CÃ¢mara de Direito Criminal do Tribunal de JustiÃ§a de SÃ£o Paulo (TJ-SP) manteve a
decisÃ£o de primeira instÃ¢ncia que condenou pelo crime de falsificaÃ§Ã£o de documento pÃºblico
uma mulher que vendeu um certificado falso de vacina contra a Covid-19.

De acordo com os autos, reportagem jornalÃstica
denunciou o comÃ©rcio ilegal do Certificado
Nacional de VacinaÃ§Ã£o contra Covid-19.
Durante a produÃ§Ã£o da reportagem, a rÃ©
vendeu por R$ 200 uma carteira de vacinaÃ§Ã£o
falsificada, constando o nome e o nÃºmero de RG
informados, bem como a indicaÃ§Ã£o da
aplicaÃ§Ã£o da vacina.

Na decisÃ£o, o relator do recurso, desembargador
Ulysses GonÃ§alves Junior, apontou que ficou
comprovado, de maneira inequÃvoca, que a rÃ©
falsificou documento pÃºblico. O magistrado salientou que o crime, previsto no artigo 297 do CÃ³digo
Penal, â??Ã© de conduta formal e materialmente tÃpica, uma vez que sua consumaÃ§Ã£o se dÃ¡ com
a falsificaÃ§Ã£o ou a alteraÃ§Ã£o do documento, independentemente do uso ou vantagem auferida, no
qual o bem jurÃdico tutelado Ã© a fÃ© pÃºblicaâ?•.

â??Verifica-se que a apelante preencheu parte essencial de um documento inteiramente falso, restando
assim evidente a falsificaÃ§Ã£o do documento pÃºblico. InviÃ¡vel, portanto, a desclassificaÃ§Ã£o
pretendida, eis que bem delineada a responsabilidade criminal da acusada.â?•

Completaram a turma julgadora os desembargadores Nuevo Campos e FÃ¡bio GouvÃªa. A decisÃ£o foi
unÃ¢nime. A pena foi fixada em dois anos e 11 meses de reclusÃ£o, em regime inicial fechado. 
Com informaÃ§Ãµes da assessoria de imprensa do TJ-SP.
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